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Emancipação da -nossa , 
Marinha Mercante 

Com pequeno intervalo, pre-
sidiu últimamente o Senhor 
Ministro da Marinha ao lan-
çamento à água de mais duas 
Unidades para a nossa marinha: 
o «Mira Terra ,,, nos estaleiros 
da C.U.F., e o «Aljezur» 
nos Estaleiros Navais do Mon-
dego. Em ambas as cerimónias 
foram proferidas importantes 
declarações, não só pelos res-
pectivos administradores das 
importantes empresas constru-
toras, mas sobretudo por sua 
Ex.a o Senhor Ministro Amé-
rico Tomás. Os Senhores admi-

nistradores deram-nos' a co-
nhecer, entre outras circunstân-
cias, o magnífico desenvolvi-
mento da indústria de constru-
ção de barcos, encontrando-se 
actualmente na C.U.F. nove 
navios em construção e cinco 
embarcações diversas. Estes 
estaleiros, segundo a afirmação 
do Senhor D. Manuel de Me-
lo, já entregaram à economia 
nacional 40 navios e 23 bate-
lões e lanchas. Na Figueira da 
Foz, nota-se o mesmo progres-
so e salientou-se a circunstãn-
cia de estarem ali a ser cons-
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Estas medidas de Afonso I1, tendentes a saber elas 
fontes de receita do Estado, pouco foram além do papel, 
ou melhor, de serem gravadas nos velhos pergaminhos, e 
ainda bem que a foram, de outro modo não teríamos ho-
Je um dos mais fieis repositórios dos acontecimentos des-
se tempo. 

"!atura) é, porém, que se compreenda que só ao 
seu valor estratégico deve ainda continuar a atribuir-se a 
preponderância de muitas terras, porquanto a sua influên-
cia militar, como por vezes a religiosa, pesou por largo 
espaço na balança política do tempo. 

E especialmente sob este aspecto que vai apreciar-
`se o Julgado de Bouro, que, de incalculável arsenal de 
Poderio militar, foi-se transformando na mais pacata e djs-
creta povoação nortenha; e nem deixa ver os menores 
vestígios de antigo potencial guerreiro, no disfrutar do 
sossego e da paz que levou séculos a conquistar. 

Bouro, Burlo, Boiro, avantajava-se então às mais im-
portantes vilas e povoações do seu tempo, mas foi caindo 
no esquecimento uma vez que ricos-homens e cavaleiros, 
escudeiros e infanções que antigamente povoaram estas 
terras, foram marchando para o Sul atrás do clarão 
de cem batalhas, a levantar do nadá o nome e o valor de 
outras tantas vilas e povoações, que hoje são cidades e 
capitais florëscentes. 

Da passada grande.•a destas nossas terras, em que 
apenas remoreja o constante bulício dos compos, poderia 
levantar-se aqui um pálido monumento escrito, se ao mo-
desto autor destas linhas não faltasse o género de uma 
prosa fluente e viva, a acrescentar algumas páginas à Histó-
ria desse período heróico em que ela se enquadra. 

E é a semelhante propósito que, com toda a razão, 
pode exclamar-se com Manuel de Faria: 

«Acordaram tarde demais os escritores portugueses 
Para referir as façanhas de seus heroís, que muitas per-
deram-se irremediàvelmente no naufrágio do esquecimento». 

Quando o reino da Galiza, a cuja sorte estavam 
Itntimai<ente ligados os interesses de Portuèale, era um 
vasto campo de manhas e artifícios e o principal teatro da 
enredada política peninsular; os niorudores e guardadores 
do Castelo de Bouro juraram solenemente que se consti-
tuiam em .,Prdadeira muralha intrénsponível, com sentido 
na defesa de uma autonomia nacional. 

(Continua na G.a página) 
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truidos - barcos, não so para as 
nossas províncias ultramarinas, 
mas também para á estrangei-
ro. Mas o lançamento à água 
de algumas unidades para a 
nossa marinha, sé bem que seja 
acto importante, nada teri'a de 
excepcional, visto serem já ba-
nais os acontecimentos desta 
monta, se não tivéssemos ouvi-
do da boca de S. Ex.a, através 
da emissão do Jornal Sonoro 
da Emissora Naçioual, uma 
passagem que merece ser assi-
nalada, pelo significado que re-

(Continua na 4.a página) 

I UMA BIBLIOTECA EM FORMAÇÃO 
0 jornalismo é profis-

sionalmente uma arte di-
fícil, em que a cultura 

tem de andar de mãos da-
das com toda a gama de 
sentimentos, e, destama-
tériaprima, se vai ser-
vindo o jornalistacons-
ciente do seudever, para 

filtrar através da sua 
pena,porvezes de feição 
mágica, os mais hetero-

Faleces o Sr. Dr. Álvaro Machado Vilela 
que foi um dos mais ilustres professores 

universitários do seu tempo 

No Lassado dia 2> do cor-
rente, faleceu na freguesia cie 
Barbudo, do concelho de Vila 
Verde, o ilustre Dr. 
Álvaro Machado crilé a, com a 
idade de 85 anos, que foi len-
te da. Universidade de Coim-
bra e fundadgr da cadeira de 
direito internacional, exercen-
do também o alto cargo de 
Juiz dos ]'ribunais Mistos In-
ternacionais do Egipto, duran-
te 15 anos. 

Era homemdegrande pres-
tígio, pelas suas faculdades in-
telectuais e devido a terem a 
prendido na sua cátedra os 
grandes vultos que fí.7eram 
brilhar entre nós o sol benfa-
zejo da Revolução Nacional, 
inclusivamente Salazar, que, 
por ele mantinha grande es-
tima. 

Além de ter deixado pub-
licadas obras jurídicas degran-
de valor e ter ocupado <,s al-
tos cargos já apontados, foi 
ainda, deputado em 1901, com 
Hinukze Ribeiro, trabalhou pa-

(Continua na 4.a página) 

géneos acontecimentos 
de interesse do público 
ledor, 
Não pode- portanto, o 

nosso jornal deixar tam-
bém de interessar-se por 
esta faceta fundamental 
do jornalismo, que é a 
cultura; e nada`há que-
melhor a possa servi r do 
que uma biblioteca, pe-
quena ou grande, confor-
me as nossas possibili-
dades financeiras, mas 
sobretudo contando com 
toda a espécie de doa-
ções de l ivros que os a-
migos da «Tribuna Livre» 

iContinua na 4.a página) 

LIVRE TRÂNSITO 

Dà Associação do Futebol de 
Braga, recebemos um cartão de 
Livre Trânsito de ningresso.nos 
campos de jogos. 

Deste já, nos reconhecemos 
agradecidos. 

Périplo de A Trica 

Canes, Nice e Monte Carlo 
visfo do «Vera Cruz» 

Devido a o espesso nevoeiro, 
o Vera Cruz, depois de largar 
Nápoles, atrasou duas horas, 
razão porque só ás 9 horas do 
dia 25 estavamos à vista da 
famosa Riviera Francesa. A 
Cõte D'Azur, que as águas lim-
pidas do Mediterrâneo acari-
ciam, que clorida vegetação e• 

Interesses 4,a a Feira Nova= 
Do jornal o Correio dó Mi-'I 

nho, transcrevemos com a de. 
vida vénia o seguinte: 

Decorridos quase dois anos, 
desde que foi criada nesta lo-
calidade uma Estáção Regio-
nal dos C1', esta ainda ,ião Í 
se encontra em funciclnamen— 
to. 
Não sabemos a quem se 

possam atrbuiras culpas des-
ta demora mas parece-nos que 
tem havido um lamentável de-
sinteresse, quer na parte da 
Junta d,, Freguesia loc•.l, gru•r 
dos Serviços dos CTT. 

Tivemos conte+ cimento de 
que há ct•rca de um ano, foi 
oferecido pela referida junta 
à Administração Ceral dos Cor-
reios, Telégrafos e Telefones, 
um prédio Lara a in,taiação 
da Estação Regional, sem qual-
quer encargo de arrendamen-
to para a mesma entidade, pe-
lo espaço de cinco anos, e, até 

esta data, ainda não foi visto-
riado ou examinado pelos té-
cnicos daqueles Serviços. 
Desconhecemos porque es-

te assunto está parado, tratan-
do-se duma necessidade das 
mais prementes para esta ter-
ra. 
O pôsto dos Correios que 

actualmente aqui funciona, não 
pode suportar a afluência dià-
riamente registada, visto tra-
tar-se dum centro comercial 
de grande movimento e, con-
sequentemente,de notável den-
sidade populacional. 
A população,aguarda com 

grande ansiedade e urgência, 
que a respectiva repartição dos 
C•I'T dê solução ao assunto 
com a maior brevidade, como 
sempre tem procedido quando 
se trata de problemas da sua 
competência e que represen-
tam a satisfação, do interesse 
público. 

1 

moldara e que o seu cííma a-
meno tempera, desenha-se em 
graciosos contornos, a que as 
suas ilhotas e baías dão sugés-
tivo relevo. 
Um dia sem sol veio empa-

nar um pouco o seu brilho ca-
racteristico, mas mesmo assim 
ainda !moela, vista de bordo. 
Às 11 horas, O Vera Cruz 

lançava ferro na graciosa baía 
de Canes, onde sobre as suas 
águas balançavam dezenas de 
barcos e iates de turistas e ba! 
nhistas. 

Saltamos para as lanchas que 
nos iam levar a terra, onde duas 
graciosas - Mademoiselles ,, nos 
aguardavam, para oferecer aos 
cavalheiros lindos cravos e às 
senhoras perfumes, num gesto 
muito simpático e de atraente 
propaganda turística. 
O nosso grupo, de cravos na 

lapela e muito boa disposição,_ 
tomou imediatamente um táxi, 
que nos havia de levar a visitar 
P admirar os pontos principais 
da Riviera Francesa, através 
dos 70 quilómetros que sepa-
ram Canes de Monte Carlo. 
Uma volta pela cidade de 

Canes, faz logo reálçar ao nos-
so espírito de observador, a sua 
importãncia e os seus esmera-
dos e limpos jardins arteriais e 
esplanadas onde o turista e ba-
nhista tem toda a comodidade. 

(Continua na 4.a página) 
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.Resumo 

'IV—Podas 

... 'I—Nos  montados de sobro 
ou,, nas propriedades o,itde é-
xistam mais .de dez, sobreiros, 
a poda destas árvores só po-
derá efectuar-se durante os me-
se_'de Dezembro, Janeiro, Fe-
vereiro e Março, não sendo 
permitida sem que o produtor, 
com a antecedência mínima 
de:quiiize,,dias, participeà Di- 
=secção Geral dos Serviços Fio-
-restais e Aquícolas qual a pro-
priedade em que pretenderea-
lizá-la, com a indicação do lo-
cal, denominação e área apro-
ximada (art.° 1.° do Decreto-
-Lei n.° 38:271) . 
2--A podados sobreiros de-

ve ser apenas considerada uma 
prática cultural que vise- a be-
neficiação- das árvores, e não 
á usufruição de rendimentos 
subsidiários d• sua exploração, Í 
e obedecer às regras seguin-
tes:M.. , II 

a) Quando: se trate ,de cha- . 
t parros--.(sobreiros •t''da não 
desëortìçados) ou'árvores ain'- 
da em. formação. os cortes= li-
mitar-se-ão aos indispënsáveis 
para,•.a selecção..das pernadas 
e braços para deixar livres de 
ramos os elementos do sobrei-
ro destinados a futuros descor-
tiça m é n tos; 

b) Quátido se trate de árvó-
res adultas, os cortes só devem 
,visar, a manutenção ou reta-

' ; b.elecimento..do equilíbrio ve-
getativo,,-reduzindo-se aos ne-

`' cessários'para o bom areja-
`' _,. fmérrto é iltiminação , da copa e 

estímulo da frutifì:ciçao. A 
sua intensidd.de será inversa-
mente proporcional ao- vigor 
dás árvores, não sendo admis-
sível que mesmo nos casos de 
maior decrepitude, as desra-
•mações .excedam 50 por cen-
Ao do volume da copa: 

ê) Os. cortes não devem °in-
eidir sobre os ramos'dë:dimen-
sões superiores àqueles em.que 
estão inseridos e só podem ser 
executados tangèncì,almente a 

•,_estes, mas nunca ,e .deverão 
realizar (salvo s,e„se:,:tra.tar de 
ramos, secc,$) quándá a,a feri-
das resultantes, pela su•a;'loca-
lização ou dimensões, se tor-
nem de impossível ou difícil 
cicatrização total, compronie-

•.,. tendo o : futuro .,das árvores. 
(Portaria n.° 13:733). 

V ; Protecção do solo. 

Não é :"permitida a `cu,ltura 
agrícola interéalar'nos:monta-
!dos- que se encontrem iías en-
costas dos rr1 nte,s, sobra n;ceí-

"'tos á' -,w§os'dè água, em güe 
a lavra ou mobiliz.-rçã,) rto ter-
reno facilite a desdgregáção rio 
solo (art.°'5.°`do'Decreto-Lei ' 
n.° 13:658). E 
A éçte ártigo,F não•fém :sfdó 

"'dada, até ã presente data, a 
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TRI.B U AGR ICO LA — 

do Legislação proteccio-

nista do sobreiro 
(Continuação da última pdgina agrícola) 

importância que ele tem na 
contribuição para a conserva-
ção e enriquecimento do solo 
do montado eestá pràticamen-
te esquecida a sua' aplicação. 
Embora sem carácter jurídi-

co, pois o legislador nunca 
indicou a multa a aplicar nos 
casos de não observância do 
que ele dispõe, torna-se de 
grande acuídade que, em con-
selhos técnicos, se lhe dê o 
maior relêvo, pelo efeito que 

.ele pode. ter na conservação 
do solo e da boa produtivida-
de do montado. 

VI—Mani/esto da produção 

O manifesto e t•rtístic,) da 
produção da cortiça, que nos 
termos do art.' l.° doDecre-
to n. 26:408 é obrigatório, 
realizar-se-á no período : qu;-
decorre de 31 de Gutubrt> a 
31 de Dezembro (árt.° ,1 do 
Decrete-Lei- n.' 27.,809).t­, 

VII—Comércio da cortiça 

t•ënhirm industrial, comer-
ciante ou exportador.de,coi ti-
çá, ou suas ai) lrcaçõ_s,'pgde a, 
exercer , a sua actrvàdjé, sem 
como .tal se achar. iiïsc'rito na 
Jún'táNacional da Cortiça 

' B I ta t 

Precauções, de carácter 
defensivo „ 

1. Sempre que possível guar-
da a batata em armazéns fres-
cos, ë bem ventilados, pois es-
tes factores são pouco favorá-
veis ao desenvolvimento . da 
praga 

2. Proteger as janelas e' ou-
tros orifícios " dos armazéns 
com uma rede de malha fana, 
a fim.de.evitar a entrada 'de 
insectos adultos provenientes 
-de outros -locais. 

'3. Antes de armazenar, a 
batata, limpar e varrer conve-
nientemente' aS paredes e pa- 
•vimëntos queimando em se-
guidá`tc,6s os detritos. Pul- 
.veriiar todas as superfície in-
ternas dos armazéns com cal, 
das de «Gammexane 50» pre- 
paradas com 100 gramas des-
te insecticida por cada 10 li-
tros de água. 

4. Ao proceder ao armaze-
namento, polvilhar as diver. 
sas camadas dos tubérculos 
com um insecticida com base 
em D.D.T., como o,«Didi-
mac 10», quê para esse efeito 
deve utilizar-se à razão de 
cerca de 1 Kg, por cada to-
nelada de batata armazenada. 

Este ir ecticida, como é 
compatível com a « Tube,­ité»,, 
permite fazer simultâneamen-
te os- tratamentos preventivos 
contra a « traça» e contra o 
grelamentó `das batatas. 

17.° do Decreto-Leï n.'27:164). 
Todos os compradores de 

cortiça, não industrializada, 
industriais,com creia ntes ou in-
tern;ediários, terão de fazer à 
Junta Nacional da Cortiça a 
participação das compras efec-
tuadas, em modelos especiais 
fornecidos por êsse organis-
mo (§ 4.° do art." 8.° do De-
creto-Lei n.° 13:658 e § 2.o do 
Decreto-Lei n . ° 15:020) 

,VIII--Penalidades 

1-Sempre que seja extraí-
da cortiça sem idade legal e 
tora das condições permitidas 
pelo Decreto'- Lei ri.'  27:776, 
além da multa que pelo mes-
mo decreto cabe ao compr,,-
dor (30% do valor' da cortiça 
segundo uma tabela de preços 
anualmente estabelecida pelos 
Serviços Florestais), será im- ` 
jiosta igual multa ao produtor 
quando a extracção seja reali-
zada 'por conta deste, (art.' 5.° 
do Decreto- Lei n.°38:271). 
2—A infracção às disposi-

ções relativas à des bóia de cha-
parros é punida com a multa 
de 20$00 .por árvore, paga pe-
lo produtor quando a desboia 
fõr efectuada.'de sua conta ou 
por aquele e pelo comprador 
no caso de ser feita por com 
ta deste. lgual multa é atri 
bunda , pelos descortiçamento 
ilegal de iéxráadas .(árt,: °,3.° do 
L eÇ,reto-Lei .cri , 38:271}, 
3--O-d,esbaste, corte ou ar 

rancam'entá2 de, sobreiros não 
aévid'ám;eáte autorizados, são 
. punidos com a multa de 50$00 
por árvoreí, (art.' 3:° do De-
,creto•,Lei n:° 38:271.) 

Quan-do se 'possereconhecer que as 
árvores suprimidas eram sê 
eas, decrépitas ou doentes, a 
multa,aplicável'é de 20$00 por 
árvore;, (§, Único do mesmo 
artigo.), ,,.. 
4—As contravençõesàs dis-

posições sobre podas'são pu-
nidas com. a multa de 20$00 
por árvore, não poderido essa 
multa exceder 100$00 quando 
a infracção se limite à falta de 
participação (art.° 2.° do De-
creto-Lei n.. ° 38:271). 
5-Não manifestar a corti. 

ça tirada, ou manifestá-la er-
radamente, determina a apli-
cação de multas que poderão 
ser fixadas entre 100$00 e 
2.500$00 ' (Decreto-Lei ri,.' 
16:943). 
6—N.ão participar as com-

pras efectuadas, determina a 
aplicação da multa correspon-
dente a 25• do valor da cor-
tiça, segundo a tabela anual-
mente publicada pelos,Servi-
ços Florestais (art.' 5.° do De-
creto-Lei n.° 27:776, que mo-
difica o art.' 16.' dai Decrete-
-Lei n." 13:658). 

Época das, podas 
A vid1 eira tem dois periodos 

devida; um em que tem as 
folhas, e ot trq, o ,descanso em 
que as não temi r 

Se podármos, gúa,ndo esta 
não tem folhas, fazemos, r,4,ma, 

O Mora 
No primeiro ano, esses cui-

dados limitam-se às retanchas, 
supressão das gulas quando 
n,ão necessárias, sachas e re-
gras indispensáveis. A produ-
ção do morango no primeiro 
ano é sempre muito limitada 
ri ão pagando as despesas de 
,instalação. 
Nos anos seguintes os gran-

jeios consistem em manter o 
solo limpo de ervas por meio 
de sachas ligeiras pouco pro-
fundas, supressão dos estolhos 
que rebentarem antes da fru-
til'icação e depois desta, só dei-
xando os necessários para a 

poda de.lnverno. Esta sofre 
,menos de que se a podarmos 
quando está em actividade, 
isto é, quando tem folhas— 
poda em verde, pois nessa 
ocasião perde folhas e portan-
to enfraquece porque lhe tira-
mos os orgãos elaboradores. 
Por este motivo as podas ver-
des devem-se reduzir-se ao 
mínimo. 

Consideremos -a época da 
poda de Inverno. 
—É-um hábito que infeliz-

:mente'está muito generalizado 
comerçar-se ia poda logo a se-
guir à vindima. 

Nessa ocasião os pâmpanos 
não estão ainda atempados, 
as folhas ainda estão .a . traba-
lhar; não se tendo dado a emi-
gração das substâncias apro-
veitáveis para varas e cepas. 

Assim, podando cedo, dei-
tam-se fora os orgãos que es-
tão ainda a trabalhar, perden-
do-se as substâncias que estão 
nas suas folhas. 
Deve pois esperar-se pelo 

completo descanso vegetativo, 
isto é, pela queda das folhas. 
Nesta quadra também não é 
indiferente podar mais tarde 
ou mais cedo. 

Assim, nas zonas de inver-
no muito rigorosas, não deve-
mos podar por altura das gea-
das mais fortes, pois os cortes 
sofreriam com as geadas, cica-
trizando pior. 
Quando há temer geadas 

tardias convém retardar ao 
máximo a época da poda, 
pois a poda tardia atraza a 
rebentação e esse atraso po-
de valer-nos o fugir da videira 
ao ataque das geadas que por 
vezes fazem estragos. 
Nas regiões em que há ne-

cessidade de podar tarde, de-
ve fezer-se em qualquer oca-
sião trma poda preparatória 
descarga, como chamam em 
algumas regiões do País, a fim 
de tornar a poda difinitiva me-
nos morosa, e facilitar ostra-
balhos da vinha. 
Desta forma, numa vinha 

ou ramada que já esteja forma-
da, cortam-se as varas que 
deram vinho deixando apenas 
as que saíram dos talões e, 
mesmo estas, são cortadas 
pelos sítios onde deixaram de 
.estar atempadas.. 

ng uei >r O 

multiplicação, aproveitando de 
preferência os mais"'próximos 
da planta-mãe, c`o.rtando o 
restante das guias:: 
1 Em janeiro-Fevereiro é mui-
tas vezes vantajos a'1a aplicação 
de sulfato de amónió ou de 
nitrato de sódiQ 'n'a' base de 
150 Kg. para o -,primeiro, ou 
de 200 Kg, para' ó segundo, 
por hectare. 
Em Outubro,•Nóvembro de-

ve, do 2.° ano e'n 1fdÍante, apli-
car-se ao morangal' uma adu-
bação composta de 150 Kg 
de sulfato deamóriioe 300 Kg. 
de superfosfato„ de 16%, em 
mistura, por hectaré. 
Ao contrárìó do que sé pra-

tica usualmen,té; deve ter-se 
presente que o mo1r'angueíro 
exige. depois da frutificação, 
tantos ou mais¡cuídados que 
antes dela. Desses: cuidados 
depende a vida' ë. regular pro-
dução do morangal pela ma-
nutenção de plantas vigoro-
sas e sádias. 
A cultura do morangueiro, 

a não ser em condições`privi-
ligiadas', não é remuneradora 
sem rega. Duas:'ou três regas 
abundantes, quandï7• o tempo 
seco ó exija, no ' pedõdò da 
frútificaçao, e g0'afrb aseis du-
rante os meses' , de estiagem, 
seguidas de sachás fréquéütes, 
permitem manter as plantas 
em boas condições,.de.vegeta-
ção. 
A vida do morangal em boas 

condições'de exploração eco' 
nómica raras-';.vezes deve ir 
além de 4 anos: 
A escolha das variedades 

na constituição' •do morangal 
tem grande.impórtãncia no 
seu futuro rendimento, sabido 
gtié' as flores de muitas varie-
dades, no :odoj.ou em parte, 
são unisexuád;ás'(apenas com 
orgãos femininos oú pseudo' 
-hermafroditas ,,(estames pou-
co .numerosos: e estéreis), 
Há, portanto, toda a vasta' 

gem em fazer a cultura com 
,variedades consociadas, tem' 
porás e serodias; que., assegu' 
rema fecundação cruzada e 
o escalonamento da produção• 
Como exeniplo indicaremos 

a seguinte associação:--, 
tililé—Eiiiperetlt• Nicolas, 
.Tricunda--Tardive Leopold--
6i11e de .Paris. 

Mestos 

Mal informado anda o vin" 
cultor que com a encuba do 
vinho dá por terminados os $eus 
trabalhos e' canseiras. 

Se na altura das víndi[nas 
todas as atênções são poucas 
para bem conduzir o ' trabalho 
fermentivo " dos mostos, não 
menos atençãò e cuidado Cx' 
posterior conservação do vinh 
—o novo produto que aca bou 

de obeter-se~e várias sã° as 

+'• ' (Continua na 4.a página) 
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Marco de correio Impostos Camarários G. D. «Os leões d' A Modelar»-5 
Águias da Só «0 Benfica» - 1 

`tirRido o agrupamento de «A Modelar», logo surgia 
também, a ideia de lhe impedir o exercício do desporto talvez, 
no receio de que ele viesse a acsenhoriar-se do futebol local. 

Decisão que por ser injusta causou re,Lcção e daí oter-se 
anulado perante a satisfação dos praticantes que puderam re-
gressar às lides do seu agrado. 

Casualmente—(-ste casualmente é intencional— passamos 
no campo de jogos no sábado, vésperas do jogo, e pudemos 
ver que naquele campo até ali abandonado, com as baliras 
caídr+s, o balneário a meter água, o terrero de jogos coberto 
de erva, uma dezena de homens trabalhavam febrilmente no 
sentido de o tornar decente. 

E quem no dia seguinte foi ao jogo pode já ver um re-
cinto, rodeado de público sequeoso de futebol, entusiamúdo e 
contente, esquecido e esquecendo os abutres que uma sema-
na antes voaram sobre ele. 

As equipas alinharam: 
A Modelai-: Lérinho (Carri-

ço); Almeida, Janela e Bela; 
Dourado e Veloso, Fernandes, 
Luis, Chico, Artur e Ramiro 
(Li n o). 

Águias: Campos; Batalha, 
Lisboa e Inocêncio. Lage, Do-
mingos, ivaro, Romeu, lona, 
vir filio e Albino. 

rbitro—José Macedo 
O grupo da casa entrou a 

jogar com vontade e entusias-
mo e dos cinco minutos ga-
tthava por 2-0. golos de janela 
e Chico. 
Foi ainda ele novamente a mar-
car por Dourado mas perdeu 
o fio de jogo, mostrando falta 
de treino, a" ponto de deixar 

que o adversário, por inter-
médio de Inocência viesse a 
marcar, terminando a primeira 
parte com o resultado de 3-1. 
No segundo tempo os visi-

tantes entraram a exercer do-
mínio mas o grupo mostrava-
-se desarticulado, voltando o 
domínio dos locais que aumen-
taram o resultado por inter-
médio de [)ourado e Chico. 
O grupo local mostrou no-

vamente ter boas unidades 
embora sem treino; cremos 
que aquele grupo,devidamen-
te treinado, é capaz de se opor 
com êxito a qualquer grupo -
dos chamados mais fortes e tio 
setf ambiente dificilmente será 
batido. 

Novos assinanfes 

Pelo Snr. Gualter' Rodrigues 
cio Rio de janeiro, foi-nos in-
dicado como assinante o Snr. 
Francisco José Brandão, que 
foi de Caires, e reside na rua 
5 de Julho N.° 362, Niteroi, 
Brasil: 

Pelo Snr. Gualter Augusto 
Dias, do Rio de janeiro, foi-
-nos indicado como assinante 
o nosso conterrâneo da fre-
guesia de Besteiros, Snr. Joa-
quim António Pereira, mas a-
etualmentea residir na rua Ca-
pitão João Manuel, 1230. Por-
to Novo, S. Gonsalor, Rio 
de janeiro. 

Interessante a carta escrita 
por este assinante que nos con-
ta as voltas dadas desde os 
treze anos, idade em que saiu 
de Caires para Lisboa e mais 
tarde para o Brasil. A terra 
Natal viveu sempre no seu co-
ração corno fogueira perma-
nenté acesa, mas não conhe-
cia notícias dela. Um dia re-
cebeu o jornal, Ficou emocio-
nado e não mais o dispensou. 
Agora procura-o àvidamente 
e sente-se feliz por saber o 
que por cá se passa. 

Tivemos a honra de inscre-
ver como novo assinante o 
Snr. Manuel de Seplúveda,A-
zevedo, natural de Caldelas, 
mas actualmente a residir na 
rua de S. Nicolau, em Lisboa. 
Quanto às` informações de 

que nos pude,: encontra-as 
descriminadas, nas condições 

de assinulnra, do nósso jor-
nal, no presente número. 

Pelo nosso delegado em Ca-
racas, Venezuela, Snr. josé 
Carlos Caldas, foi-nos : ndlca-
do para novos assinantes, oSr. 
Joaquim de Araújo Neto, que 
é natural do concelho de Vi-
la Verde, e actualmente no Ho-
tel Portugal, Salvador de Let,n 
a Socarras, 46 Caracas, Ve-
nezuela e o Snr Manuel Viei-
ra de Faria, i-- osso conterrâ-
neo de Dornelas, e actualmen-
te no Hotel Peninsula ibérica 
Perico a S. Lázaro, 27, Ca-
racas, Venezuela. 

Obrigados por todas as suas 
informações que dignou en-
viar-nos e oportunamente en-
viar-lhe-emas ós respectivos 
recibos. 

Estiveram junto de nós o 
Snr. Candido de Andrade, de 
Portela, a fazer o pagamento 
da sua assinatura e indicou-nos 
para novo assinante o Snr. 
António da Silva, Av. Monte-
videu, Foz do Douro; o nosso 
conterrâneo e particular amigo 
Sor. Manuel de Araújo, con-
ceituado comerciante de gado 
suino, a oedir a sua inscrição 
como novo assinante e do seu 
filha Albino Leite de Araújo 
que actualmente se encontra 
em Livinda, Angola, vagando 
ao mesmo tempo o primeiro se-
mestre das respectivas assina-
turas. 

Também junto lie nós veio 

Caires 
Festa do Criste Rei 

No próximo Domingo, com 
a festa de Cristo Rei, realiza-se 
a Festa das C; lheitas integra-
da na Campanha para um 
aMundo Rural melhor» e o 
Cortejo infantil de c.ferendas 
para c, Alonumento Nacional 
a Cristo Rei.Vai ser interessan-
te presenciar um cortejo de 
300 criancinhas que, saindo 
da Capela de S. Bento, se di-
rigem processionalmente com 
a Associação da Santa Infân-
cia e com es seus generosos 
donativos, saídos das colhei-
tas deste ano, vão depor no 
altar do SS.mo Sacramento. 
Cristo Rei, vive na hostia Con-
sagrada, para dali se congrega-
rem em pedras pequeninas 
mas de alto valor, no grandio-
so monumento de Cristo Rei 
em Lisboa, abençoando Por-
tugal e o mundo. Avante por 
Cristo Rei. C. 

Bouro 
Santuário de Nossa Senhora 

da Abadia 

Romagem 

A Romagem anual do povo de 
Caldeias à Senhora da Abadia 
realizou- Fe no passado domingo, 
21 do corrente mês. Caldeias uma 
das principais freguesias do conce-
lho, se não a principal, até nesta 
devoção a todas se avantaja; os 
seus habitantes são verdadeiros 
amigos da Senhora da Abadia. 
Parabens merece o seu digno 

Abade, R.mo Padre João Martins 
de Freitas, por ser o organizador 
destas romagens, pela boa disci-
plina com que  seu povo seapre-
senta e pela piedade de que todos 
dão provas. 
Numa futura eleição de Mesa da 

Confraria, é de toda a justiça que 
um dos membros seja de Caldeias. 
A concorrência no passado Do-

mingo foi extraordinária. Algum 
milhar de pessoas visitou nesse 
dia o histórico Santuário de Nossa 
Senhora da Abadia. 

Os fieis cantam assim: 
<Do recanto da montanha, 
Daqui vamos sem labéu: 
A Virgem nos acompanha. 
Abadia, Altar do Céusl 

C. 

Rendufe 

Augusto da Costa Teixeira, ca-
stdo, comerciante residente no 
lugar da Cova, desta freguesia, 
queixou-se contra Beatriz de Bar-
ros, solteira, doméstica, residente 
no lugar dos I errões, também 
desta freguesia, por esta injuriar 
com palavras ofensivas da moral 
púbica o Augusto 'Peixeira quando 
se encontrava numa sua proprie-
dade. 

o Snr. Norberto Gomes, de 
Bouro, a pedir a sua inscrição 
como novo assinante e o Snr. 
José Lucio da Silva, nosso 
particular amigo e conterrâneo 
que actualmente se encontra 
na Cantina das Minas da Bor-
ralha, em Montalegre. 
•Inscrevemo- lese já lhe en-

viamos o presente número, 

O Snr. António de Araujo Go-
mes, proprietário da «Procurado-
ria Leopoldinense>,doRio de ja-
neiro, comunica-nos o envio de 
5ou$oopara pagar a assinatura do 
joi nal e entregarmos o resto a sua 
mãe para compra do < bacalhau do 
Natal. 
Assim o faremos logo que o di-

nheiro seja recebido. A propósito 
lembramos que muitos são os nos-
sos estimados assinantes que en-
viam a esta redacção quantias pa-
ra entregar aos seus familiares, o 
que fazemos gostosamente. 

Oxalá que na quadra do Natal, 
que se avizinha, notícias como 
esta cheguem com frequência. 
ikchamos a sua iniciativa admi-

rável e se quiser anunciá-la no 
nossojornal, pode fazé-lo. 

Aniversários 

No passado Domingo—O 
menino Fernando Lucílio da 
Costa; 
Amanhã - A gentil menina 

Ermelinda Pereira Barbosa de 
Macedo. 
Segunda Feira—O Sr. Abi-

lio José de Freitas. 

Casamento 
Na Sé de Braga, no passa-

do dia 21, consoreíotl-se o Sr. 
Artur Godinho Ribeiro, fun-
cionário da Câmara Municipal 
de Amares, filho da Sra. Ma-
ria Rodrigues e do Sr. Antó-
nio Godinho Ribeiro, com a 
gentil menina Maria do Samei-
ro Gonçalves Leite, filha da 
Sra. Cândida Gonçalves Leite 
e do Sr. José Joaquim Leite, 
conceituado comerciante des-
ta Vila de Amares. 

Paraninfaram por parte da 
noiva seus tios Sra. D. Elvira 
Gonçalves Dantas e o Sr. Jo-
sé Dantas, e por parte do noi-
vo a bra. D. Delfina Almeida 
Gonçalves e o Sr. Dr. Tomé 
Gonçalves. 
Após as cerimónias religio-

sas, foi servido um lauto al-
moço num. dos restaurantes da 
cidade de Braga, findo o qual 
os noivos seguiram em viagem 
de núpcias. 
Ao novo lar, agora consti-

tuído, desejamos muitas felici-
dades. 

Noticïas pessoais 

No passado dia 21 do cor-
rente, esteve de visita a esta 
Vila, o nosso amigo e assinan-
te Sr. A ntónio da Costa Abreu 
Dias digníssimo funcionário 
da r11CA,actrta1mente residen-
te na cidade do Porto. 

Regressou à sua fregue-
sia de Teichoso, Covilhã, o 
Snr. Rev. Padre José Pi-
nheiro, que se encontrava a 
passar um período de férias 
na Casa das Bouças, do seu 
particular amigo Snr• José 
Maria Calheiros de Abreu. 
Desejamos-lhe que tenha 

tido boa viagem. 

Termina no próximo dia 31 do 
corrente, o prazo para pagamento 
do Imposto de Prestação deTraba-
lho, sendo depois liquidado com 
juros de demora. 

Falecimento 

No dia 9 do corrente, na cidade 
de Manaus, dos Estados Unidos 
do Brasil, faleceu o sr. António 
José Loureiro, sócio da firma J. 
Leite e C.a Lda., daquela cidade, 
natural da freguesia de Bouro,des-
te concelho, onde era proprietário. 
A notícia, conhecida telegráfica-

mente causou a maior consterna-
ção entre os que o conheciam de-
vido à simpatia que irradiava da 
sua nobreza de carácter. 
Por alma do extinto celebrou-se 

na passada sexta-feira, na Igreja 
de Santa Maria de Louro, uma 
missa que foi mandada r-zar pelo 
sr. José Manuel de Macedo eespo-
sa, amigos do finado. 

Fiscal 

Quando se encontrava na 
sita residência, o pároco desta 
freguesia, Padre Acácio Gon-
çalves da Silva, foi injuriado 
por palavras ofensivas da mo-
ral pública, proferidas por Gas-
par Fernandes de Carvalho, 
casado, empregado corporati-
vo, residente na Rua do Car-
valhal; José Fernandes da Sil-
va, casado, marceneiro, resi-
dente no Largo 1.° de Dezerr,-
bro e Albertina Fernandes da 
Silva, solteira, serviçal, residen-
íe na Rua de Janes, todos da 
cidade de Braga. 

Clareza de um telegrama 

Um negociante viajando pelo in-
terior travou relação com certofa-
zendeiro e entrou em negõéio so-
bre um burro e cangalhas que o 
tal fazendeiro rinha. 
Depois de muito regatear o pre-

ço não foi possível chegarem a a-
cordo, mas combinaram que o ne-
gociante iria para casa e de lá en-
viaria um telegrama sobre se fi-
caria ou não com o burro  as can-
galhas. E tendo éle partido, pouco 
tempo depois recebe o fazendeiro 
o seguinte telegrama: 

—Decidi ficar burro. Aceito can-
galhas. 

` Bons conselhos 

Um indivíduo, cujo filho já ha-
via sido preso trinta vezes prr cau-
sa de furto, é chamado à delégacia 
para umas observações por parte 
do delegado. 
E essa autoridade pondera-lhe: 
—Mas o seu filho nessa vida in-

fame de pegar no alheio! Já tem 
sido preso tantas vezes ... o senhor 
como pai devia de lhe dar bons 
conselhos. 
—Não adianta, senhor delegado. 

Aquela cabeça óca esquece tudo. 
Ainda há poucos dias eu lhe disse: 
meu filho sé cauteloso; anda com 
cuidado para não seres pilhado. 
Mas aquele toupeira nunca dá a-
tenção aos bons conselhos do seu 
pai. 

Probabilidade 

Provam as estatísticas que as 
mulheres têm •mais longa vida que 
os homens. 
—Siml Pelo menos as viúvaq. 
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O périplo de krica visto do «Vera Cruz» 
!Continuação 

É• servida por 150 hoteis, e n-
tre os quais se conta o Hotel 
Carlton, que dizerri ser o maior 
da Europa. 
Seguimos já a caminho de 

Nice, através de boas estradas 
e avenidas marginais, onde o 
mõvimento é intenso. 
A nossa direita largas espla-

nadas que antecedem as praias, 
onde há grande ,quantidade de 
cadeiras e guarda-sois;à esquer-
da a fila de Hoteis com as suas 
esplánádas fronteiras, apinha-
das de turistas, que ao ar livre 
saboreiam uma bebida, enquan-
to a orquesta de cada hotel, 
também ao ar livre, os delicia 
com' a sua música. 
Cruzamos Juan-les- Pins,, mui-

to interessante no seu diferen-
te aspecto citadino, e Antibes, 
para entrar na auto-estrada até 
Nice,essa pérola da Côte D'A -
zur, onde tudo é belo. 
A densidade turística e banhis-
ta é;áqui tal, que apesar das suas 
espaços.às vias de acesso, os 
carros formam bicha contínua. 

Diz o nosso, motorista que, 
na época balnear, este percurso 
de 70 quilómetros que estamos 
a fazer. lhe leva 3 horas a pas-
sar. 

Servida por 450 hoteis, ca 3i-
r,os, dancings, etc, e por una 
esplêndida orla marítima. Nicê. 
dá a centenas de milhares de 

Faleceu o Sr. Dr. Alvaro 

Machado Vileli 
(Continuação da 1.a página) 

ra o Instituto de-Alta Cultura, 
elaborou importantestrabalhos, 
e pareceres a pedido de vários 
governos, com vista a• publi- 
cação de leis de direito inter-' 
nacional, foi procurador à Câ-
mara Cor"porativa, tõmou par-
te como delegado do Governo 
em muitos tratados internacio-
nais. 
Tinha ainda o orná-lo um 

nobre espírito, cheio de gene-
rosidade para com todos os 
necessitados, devendo-!he mui 
to Vila Verde como, fundador 
da Santa, Casa de Misericór. 
dia e como orientador e prin-
cipal mentor de toda a activi-
dade assistencial, incluindo o 
seu hospital. 
Morreu urna daquelas almas 

que é difícil encontrar na épo-," 
ca em que vivemos. 
A morte do insigne profes-

sor sensibilizou-nos particu-
larmente, porquantoo seu no-
me está 1'igado à publicação 
do Decreto que incluiu • Fei-
ra Nova na Vila e sede -do con-
celho e, nos emancipcu. defi'- 
nitivamenté, permitindo-nos 
uma sériÉ''de realizações de 
que cstamQs já a receber os 
benefícios. 
O seu funeral realizou-sena 

passada quinta-feira.,,co.m ex-
cepcional...• concorrência das 
pessoas mais representativas 
do distrito e represenfáção de 
algumas das maiores indivi-
d`úalidades do regime. 

"Tribuna Livre ,,, que se fez 
representar pelos elementos da 
sua direcção, apresenta a toda 
a família, entre a qual conta 
bons amigos, as mais sentidas 
condolências. 

da 1.a página) visitantes toda a cõmodidade 
e conforto. -
A deficiência da areia das 

suas praias, escura e pedregosa, 
é nó entanto compensada com 
as suas grandes esplanadas so-' 
bre o mar, onde existem milha-
res de cadeiras e guarda-sois 
para alugar e ondè os banhis-
tas podem gosar o delicioso 
clima desta Costa, num à von-
tade impresionante, vendo pas-
sar os mais aparatosos - mode-
los», com os seus bikinis,de cor-
te... impecável. 

Claro está que, sendo Nice e 
toda a Rivieira um alfôbre de 
receitas fantásticas, onde se faz 
turismo deveras,não admira que 
tudo aqui se procure fazer pa-
ra cativar. 

Daí resulta que. todos os re-
cantos e lugares desta Costa 
Azul, são aproveitados, arran-
•jados e vistos nos seus mais va-
_riados aspectos, procurando-se 
de tudo tirar partido. --
Em toda a Nice, também en-

tre o mar e a fila interminável 
de hoteis, ladeando a avenida 
marginal, outras tantas, mas 
mais grandiosas esplanadas, 
cheias de cadeiras e guarda-sois, 
as mesmas liberdadades, muitas 
mais orquestras nas esplanadas 
dos hoteis, e também movimen-
to mais intenso. 
No mar, barcos turistas e de 

bsnhistas de toda a espécie, al-
guns servindo & reboque de 
esquiadores aquáticos, com-

s 

pletam este maravilhoso e irre-
quieto cenário, donde já nos 
vamos a afastar a Caminho de 
Monte Carro, tomando a estra-
da mais alta donde se avista 
uma paisagem bela. 

Desta via, o rendilhado da 
estrada e os contornos admirá-
veis da Costa, lá ao fundo, 
dão-nõs, por efeito do nosso 
redupiar, de momento a mo-
mento, urna mutação de paisa-
gens a que o olhar se prende 
extasiado, como se estivessemos 
a ser transportados num avião, 
a baixa altura. 
Vamos descer para Mónaco 

e Monte Carlo, onde vive um 
povo feliz, livre das preocupa-
ções da guerra e dos impostos, 
em que tudo é ordem e arei -), 
mercê, da sua previliãiada si-
tuãçáo geográfica. 

Entramos no Principado que 
há bem pouco viveu dias de 
festa grandiosa por ocasião do 
enlace do seu Príncipe com 
Grave Kelli. 
O Principado é um aglome-

rado de construções de boa ar-
quitectura, cujo espaço nos pa-
rece tão ocupado, que não há 
lugar para mais uma constru-
ção. Dum lado as escarpas da 
montanha, de agreste beleza, do 
`outro a sua -deliciosa baía. To-
dos ,os recantos aproveitados, 
ajardinados e limpos. 
A nossa primeira visita foi 

ao Casino, que apesar da hora 
(15 horas) e ser fim de época., 
tinha todas as rolelas e mesas 
de jogo a funcionar. Senhoras 
de calção curto e grandes de-
cotes, e cavalheiros, trajando 
à vontade, de fichas em punho, 
viviam completamente imersos 
nesse ambiente estènuante e vi-
cioso. 
Gastamos do edifício, de es-

tilo caprichoso, com linhas e 
`aposentos sóbrios e elegantes. 

Retomado o táxi subimos ao 
palácio real, cuja ala direita vi-

co~ 
laboração 

sitamos, porque as três restan-
tes constìtuein os aposentos re-
servados aos príncipes. A bi-
cha de turistas é enorme, o que 
dá lugar a que cada grupo te-
nha "de esperar que uma sala se 
esvasïe para depois ali•penètrar, 
acompanhado do seu intérpre-
te. Assim fomos percorrendo 
todas as salas, algumas das 
quais logo reconhecemos por 
as haver visto nos documentá-
rios cinematográficos do céle-
bre casantrnto principesco, as-
sim como várias arterias do 
principado, a sua catedral e 
baía. 

Segiu-se a visita ao Museu 
Oceanográfico, um dos melho-
res do Mundo, segundo "afir-
mam, oqual nos recorda a 

 dada pelo nosso Rei 
D. Carlos na sua organização, 
pois era muito amigo de um 
dos anteriores príncipes de Mó-
naco. 

E' assombrosa a quantidade 
de espécies de peixes vivos, em-
balsamados e em esqueleto,bem 
corno toda a casta de corais, 
conchas, algas e esponjas ma-
rinhas e ainda tudo quanto se 
refere a pesca e" seus deriva-
dos, ocupando enorme edifício, 
onde o movimento de visitan-
tes é saturante. 
De resto, todo o principado 

é um museu. Contam-se por 
dezénás os seus miradouros ma-
ravilhosos, onde avista se per-
de na contemplação dum pa-
norama abrupto e quase irreal, 
fazendo com que Mónaco-Mon-
te Carlo, nos pareça um presé-
pio gïandioso, suspenso nessas 
escarpas agrestes e debruçan-
do-se sobre asai•- maravilhosa 
baía. 
Estávamos já a regressar, des-

cendo para a beira mar, por-
que a volta era agora pela es-
trada jtïtïto ,, às praias, que por 
vezes perfura a montanha atra-
vés de túneis graciosos. 
Novamente em Nice, fomos 

visitar a cidade e os seus esta-
belecimentos, que os há de 
grande categoria. Regressamos 
a Canos e a bordo do Vera 
Cruz, já .com noite. 

Estava prevista uma visita a 
Canos depois do jantar, o que • 
se não pode realizar devido a 
uma forte trovoada. 
Canos não têve, por isso, as 

honras da nossa despedida. 
Não pudemos , corresponder à 
maneira gentil e amável como 
fomos recebidos com êsses cra-
vos maravilhosos que a Costa 
Azul cultiva em grandes estu-
fas evastas plantações, e ex-
tporta para toda a França. 

Apenas o Vera Cruz lançou 
ta •sua habitual saudação ao le-
vantar ferro, com destino a 
Barcelona, 

UIMO  bibfio•eca 
m F•ra•aça0 

(Continuação, da r.a página) 

11-ie queiram ofertar. Es-
tamos já a constituíram 
fundo para esta-biblio-
tecacom algumas ofertas 
,de livros,revistase jor-
nais, vindos de muitos 
alados, mesmo de entida-
des oficiais, que nos têm 
honrado com as ofertas 
`das 'suas publicações.C.i- 
'ramos para já, de entre 
elas: A Direcção Geral 
dos Serviços Agríco-

Emancipação da nossa Marinhe Mercante 
Continuação da a,a página) 

veste para a `economia nacio-
nal. 

Declarou S. Ex.a que é sua 
vontade que se nãofaçam mais 
importações de navios para a 
nossa marinha mercante, visto 
que atingiu a indústria aquele 
elevado grau técnico, capaz de 
construir todas as unidades de 
que necessite o País; e mais: 
que muitas empresas estrangei-
ras procuram os nossos cons-
trutores para lhe fazerem enco-
mendas de navios, precisamen-
te por acharem a nossa execu-
ção excelente. 

Isto significa, realmente, que 
a emancipação da nossa mari-
nha mercante é um facto con-
sumado. Como.vai longe aque-
le tempo em que nada existia 
que honrasse a nossa marinha 
mercante, a não ser o seu pas-
sado glorioso! Nem navios, 
nem indústria naval,' nem ao 
menos crédito pata.-adquirir 
navios no estrangeiro! 

A nossa marinha mercante 
chegou á ser uma autêntica nu-
lidade. Bem ouvíamos dizer nas 
escolas que c, nosso País neves-
sitava daquelas duas condições, 
base do seu progresso, que en-
tão faltavam: a „hulha branca" 
e a marinha mercante. keal-
mente, se a energia eléctrica 
se tornava mais do que neces-
sária para arrancara Nação 
ao estagnamento, à improdu-
ctívidade, pondo em acção no-
vas indústrias e libertando-se 
do pesado onus dos combustí-
veis importados, a marinha 
mercante .não menos necessária 
se tornava a um País como 0 
n.)sso, disperso por todas as 

lis, a Secretariado Na-
cional de Informação 
e Cultura Popular e Tu-
rismo, a Comi ssão de Vï-
nïtícultura da Região 
dos Vír,hos Verdes,o Ins-
tituto Nacional deEsta-
tlstira, a Embaixada A-
mericana em Lisboa e a 
Embaixada Alemã em Lis-
boa, etc. Também temos 
ofertas do Snr. Profes-
sor e Escritor Po+fSrío 
de Jesus de' Azevedo e 
Sousa, do Siar. Zorobabel 
de Campos, licenciado em 
farmácia e ausente no 
Brasil e outros. 

A seu tempo faremos a 
apreciação dos traba-
lhos oferecidos e desde 
já agradecemos •a todos, 
o quanto nos sensibili-
zaram estas of(3rtas, que 
constituem o modesto 
findo da nossa bïblio-
teca;mas que esperamos 
aumentar em ritmo ace-
lerado, com mais ofertas 
de godos os nossos assi-
nantes. 

Escusado será merieí,o-
nar aqui, que o recheio 
da nossa, biblioteca fi-
cará ao dispordes assi-
nantes da t+Trïbunr4. Li-
vre»,que poderão consul-
tar sempre que = dese;j,1à-,. 
" rem. 

Mais uma vez preten-
demos assinalar que com 
esta iniciativas, o 
nosso jornal foi criado 
para bem servir. 

regiões do globo. Como esta -
belecer o intercâmbio comerciai 
com as.nossaS províncias ultra-
marinas, sem uma marinha mer-
cante digna desse nome? Am-
bas estas medidas foram toma-
ças pelo Estado Novo è alicer-
çadas em dados sérios,: come-
çando-se pelo princïpio, ou se-
ja, quanto à marinha, pela com-
pra ao estrangeiro, emboça com 
muito sacrifício, de unidades 
modelo, como realmente pos-
suímos já, e, ao mesmo tempo 
procurando-se reorganizar cá 
centro os estaleìrosrïávais ain-
da existentes, instalando tem- . 
bem olttrasunidades industriais 
em moldes modernos, que estão 
actualmente a dar os almeja-
dos frutos, sonhados, há mais 
de um quarto de século: 
Só assim, entregue aconstru-

tores navais portugueses, a ma-
rinha mercante poderia elevar-
-se àquele nível que merece 
cognominar-se de emancipação, 
visto que, enquanto dependesse 
do estrangeiro, jamais poderia 
arrogar-se a este honroso titu-
lo. 
Bem haja a Marinhá Mercan-

te Portuguesa. E` bem hajam 
sobretudo os grandes homens 
como o Snr. Ministro da Ma-
rinha, que fizeram brutar das 
cinzas de uma velha e glorio-
sa marinha, outra marinha não 
menos gloriosá, ` herdeira do 
passado, ,que proc' u'ra honrar 
aquelá recuada tradição, cada' 
vez mais presente no espírito 
renovador dos portugueses de 
hoje. ` 

É•1vIÉ 
•k 

testos 
(Continuação da a.a página) 

`operações, qual delas a mais 
importante,­a , que ,sé tem de 
recorrer, cóiri'o fim de á`tingír 
0 objectivo proposto. 

Trataremos- na próxima pá-
gina agrícola da a época e 
oportunidade das atestos. 

Album de , i 

coisas varias 
i Continuação da  6.a página) 

em nada coma lição. É pre -
ciso encarar o erro como uni 
estímulo è perfeição profissió' 
nal e espiritual do homem. ! s° 
.to impõe-se, sobretudo, a quem 
trabalha na Impre„sa. 

Urge estimular os jovens 
jornalistas bracarenses come 
cindo, antes de mais nada. 
por 111es indicar o caminho d0 
trabalho e da honestidade•jor' 
nalfstica, que o mesmo é dizer 
fórmemo-nos e cultivemo-nos 
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Seus derivados e vasfas espécies 
Por Ulis 

(Continuaçr"ro do número anterior) 

A abelha Apis ligústica 
Spin, é uma raça meridional 
muito forte e trabalhadora, 
mais corpulenta que a nossa 
abelha, que se encontra a-
bundantemente nas regiões 
setentrionais de Itália, no 
Tyrol, na Suiça italiana, don-
de tem sido exportada para 
tôda a Europa e parte da 
Ásia. 
A fêmea mãe desta raça 

temo abdómen de um trf-
gueiro avermelhado e as 
perna' de um vermelho in-
tenso. Nos machos e nas 
obreiras predomina o ama-
relo, com tons avermelha-
dos. 
A Apis fasciata Latr., ou 

abelha egípcia, é indígena do 
Egipto, da Arábia e do Hi-
malaia até à China. Foi im-
Portada em 1864 na Alema-
nha, em 1868 em Inglaterra, 
em 1873 em França. 
É de um trigueiro anegra-

do comas nervuras das asas 
arruivadas; o escudo do tó-
rax é de um amarelo a,.er-
melhado assim como os pri-
meiros segmentos do abdó-
men. Maurice Girard dá de-
la a seguinte e curiosa notí-
cia: A Apis fasciata foi do-
mesticada no Egipto desde 
as épocas mais remotas. 
As colmeias eram trans-

portadas em barcos pelo Ní-
lo acima, por isso que, fi-
cando o Alto Egipto desem-
baraçado mais cêdo da inun-
dação, o desenvolvimento das 
plantas melíferas era alí mui-
to mais precoce. Tornavam 
a trazer as colmeias aos pro-
prietários do Baixo Egipto, 
no princípio de Fevereiro, e 
as do Alto Egipto, que per-
maneciam nos mesmos bar-
cos, ficavam em face dos 
pastos visinhos do mar, re-
gressando, só em Abril, 
cheias de mel. - 

Idênticos transportes ain-
da hoje se fazem no Nilo. 
Os barqueiros param cada 
dia nos lugares onde vêem 
maior abundância de flores 
frequentadas pelas abelhas; 
Niebuhr diz ter encontrado 
no Nilo, entre o Cairo e Dan-
nieta, um comboio de qua-
tro mil colmeias. 
Hoje os árabes, agriculto-

res ou fellahs, são os únicos 
que possuem abelhas. prin-
cipalmente no Alto Egipto. 
As colmeias na sun maioria 
são cilindros de barro fabri-
cados com lôdo do Nilo, ten-
do apròximadamén'e 9,'40 
de diâmetro por 1 metro 
de comprido, e fech dos, erra 
cada extrémidade, por um 
disco da mesma matéria, em 

A► Paz Fêmiliale 
Numa aldeia portuguêsa 
Desse Minho encantador 
Cantinho de Portugal, 
Tenho lá toda a rigtiet a 
Nesse Lar confortador 
De beleza e sem igual... 

Casa pequena e modesta 
Isenta de qualquer mal 
Faz-me lembrar à distância: 
A doçura que refresca 
Dó grande amor paternal 
E tempos de minha infância... 

Quando no berço embalado 
Pela minha santa Mãe 
Embreagada de amor, 
Constantemente beijado 
Por ela, e meu Pai também, 
Com anceios de Louvor... 

Pais sevéros amigos 
Tantas vezes me castigaram. 
Pelos males praticados, 
Foram com esses castigos 
Que eles me desviaram 
Desses caminhos errados • . . 

A educação é a luz 
Que sempre nos acompanha 
Através da vida inteira.. . 
O resplendor que produz 
Retira a sombra estranha 
Maldita e traiçoeira... 

Esse Lar inolvidável 
O tenho sempre nn mente 
Constantemente a lembrar: 
Por ser o Berço afável 
Onde reina para sempre 
Toda... A PAZ FAMILIAR.. . 

José Daniel de Faria ( Ve+letiuel(t) 

um dos quais há uma entra-
da muito pequena' propor-
cionada ao tamanho da abe-
lha fasciata. 
Os cilindros são dispostos 

horizontalmente à sombra 
das árvores. A planta favo-
rita deste tipo de abelha é 
o trevo do Egipto (Trifolium 
Alexandrium). 

,,A Apis fasciata é muito 
mansa no seu país de ori-
gem, pelo que as manipula-
ções apícolas são ali feitas 
sem máscara. 
No Alto Egipto a enxama-

gem tem lugar em Feverei-
ro, e Março no Baixo Egip-
to; é muito pouco conhecida 
a enxamagem artificial, bem 
como a calotage-n. No ve-
rão as colmeias são guarda-
das por crianças para afu-
gentarem os Besouros ou 
Vespões,'alí muito abundan-
ies e que ocasionam gran-
des prejuízos nos colmeais. 
Para obrigarem as abelhas 

a fazer os favos pérpendf-
culares ao eixo dos cilindros, 
dispõèm, paralelamente a 
êste e ao seu comprimento, 
um pequeno pau fendido, e 
como isca, pedaços de fa-
vos velhos. 
Certos fellahs servem-se 

também de favos em parte 
móveis, tornando paralelos 
aos favos inseridos os fa-
bricados de novo, afim de 
facilitar a extracção do mel. 
O vale do Nilo estando per-
feitamente isolado, a Apis 
fasciata guardou ali toda a 
sua pureza. É pro<<ável que 
ela sFja uma,da3..raças,que.. 
se encontra na Síria e na 
Palestina, onde vive nos 
troncos- das árvores e fen-
das dos rochedos. Era talvez 
ela que dava no deserto, o 
mel selvagem a Sansão, aos 
profetas, e a S. João Batis-
ta. A possibilidade de acli-
matar a fascíata em Berlim 
resultou de urna compara-
ção de climas. 
O período da grande acti-

vidade desta abelha no Egip-
to tem lugar nos meses de 
Janeiro a, Março, ora na A-
lemanha a grande produção 
tem lugarnos mêses deMar-
a Julho, cuja temperatura é 
sensivelmente a mesma que 
as dos mêses de inverno no 
Egipto. Tem-se visto na A-
lematiha, estas abelhas, em 
pleno vôo aos primeiros ca-
lores prímaverís, saindo em 
massa da colmeia, como for-
migas, quando ainda as nos-
sas abelhas negras estão hi-
vernatido. São muito valen-
tes, de vôo mais forte que 
a melífica e lingústica, fazen-
do ainda colheita emNovem-
bro, o que raras vezes acon-
tece com as nossas. 
As rainhas da Apis fascia-

ta correm muito, enquanto 
que uma mãe europeia ou 
italiana caminha lenta e pe-
sadamente. Nos grandes ca-
lores de verão a Apis fas-
ciata fica inactiva na Alema-
nha assim como no Egipto; 
com efeito, tôda a espécie 
de abelha cessa de trabalhar 
e fica imóvel quando a tem-
peratura interior da colmeia 
atingir 360 cent; se então, 
elas trabalhassem desenvol-
veriam calor, aumentariam 
a temperatura e os favos de 
cera amoleceriam e cairiam 

0 exame dos pulmões 
1 jó não oferece dificuldades 

1 

Xenon 133 indica estrangulamentos da respiração 

Sensação no Congresso Internacional do Torax 

Colónia--Mais de 2.000 es-
pecialistas de doenças do co-
ração e dos pulmões assistiram 
num congresso médico reali-
zado em Colónia, à primeira 
demonstração de um novo 
aparelho que inaugura uma 
nova fase na sintomatologia e 
no diagnóstico das mínimas 
lesões ou deficiências de fun-
cionamento dos pulmões. 

Miáto antes de os raios-X 
mostrarem sombras, produ-
zem-se certas contrações e 
certos estrangulamentos nas 
vias respiratórias que condu-
zem ao sector afectado dos 
pulmões. Os métodos até ago-
ra conhecidos permitiam ape-
nas verificar se a zona de per-
turbação se situava no pulmão 
esquerdo ou no direito. O tu-
bo de uma aparelhagem tinha 
de ser introduzido, depois 
da conveniente anestesia da 
traqueia, até ao ponto da bi-
furcação. Era ainda preciso 
fechar o acesso do ar a um 
dos pulmões. O processo era 
complicado e desagradável, 
tanto para o médico como p;4-
ra o paciente. Hoje o médico 
sabe que, correspondentemen-
te às ramificações dos bron-
quios, os pulmões são forma-
dos por numerosos segmentos; 
mais uma'" razão de determi-
nar o mais exactamente possí-
vel o local da perturbação. 
O novo aparelho de exame 

dos pulmões, desenvolvido 

derretidos no fundo da col-
meia. 
A Apis fasciata suporta os 

horrores do inverno da mes -
ma forma que os outros ti-
pos de abelhas; em pelotas 
no centro das quais a tem-
peratura é sempre de + 9.' 
ou + t0.°. Quanto mais o 
frio aumentar tanto mais ali-
mento consomem aceleran-
do a respiração. 
Um facto curioso que tem 

obstado à larga divulgação 
da Apis fasciata na Europa 
é o seu carácter violento e 
intratável, entre nós, pelo 
que as operações apícolas 
com ela exigem o mais me-
tículoso cuidado: A mansi-
dão no Egipto transforma-se 
em verdadeira ferocidade na 
Europal 
Além da melífica ligústica 

e fasciata,conhecem-se mais 
as seguintes abelhas. A A-
dansoni Latr; do Senegal, a 
A. unicolor L•4r; de Mada-
gascar, A. caffra e A. scu-
tellata Lep. ST.F.; da A'fri-
ca do Sul, A. nigritarum Lep. 
ST. F.; do Congo, A. indica 
Fadr.; e A. nonata Perez, da 
India, A. dorsata Fadr., A. 
nisgripenpis Latr; e A. bi-
color King., de Java e do 
Japão; A socialis Latr, da 
China; A. Peroni Latr., de 
Timor e finalmente a A. ru-
fescens, da Fasmânia. 

Procure conhecero valor e a 
vida das abelhas, através deste 
semanário. 

colilinua 

na Clínica Universitária de 
Colónia, sob a direcção do 
Prof. Knipping, facilita o dia-
gnóstico. O paciente deita-se, 
tal como chegou à clínica. 
sem ser até mesmo necessário 
que se dispa, tiuma mesa com 
rebordos armados de chumbo. 
Respira algumas vezes prorun-
damente por um tubo. Ao ar 
que penetra nos seus pulmões 
adicionou-se uma quantidade 
exactamente determinada de 
xenon 133, um gás radioacti-
vo. Por baixo da caixa torá- . 
xica do paciente dispuseram-
-se, de harmonia coma forma 
dos pulmões, 16 contadores 
Geiger hiper-sensíveis. Cada 
qual destes instrumentos con= 
ta os átomos de xenon 133, 
que passam pela sua zona. 
Outros contadores somam os 
impulsos, amplificados por 
uma aparelhagem especial. O. 
médico pode observar simul-
taneamente 16 mostradores cu-
jos ponteiros indicam o ar que 
penetra e volta a sair de cada 
segmento dos pulmões. 16 
registradores automáticos de-
senham 16 curvas numa larga 
faixa de papel. Com um só 
golpe de ✓ista, o médico pode 
avaliar pela comparação das 
curvas, em que parte dos>pul-
mões há obstáculos à entra-
da e à saída do ar. 

Este exame tem ainda a 
grande vantagem de ser tão 
inofensivo como fácil. O gás 
xenon não se agrega de ma--
neira alguma ao sangue. Quan-
do o paciente começa a respi-
rar pelo tubo, acrescenta-se 
xenon não-rádio-activo. Quan-
do, depois, penet;•a no pulmão 
o isótopo radio- activo de xe-
non-xenon -133,no sangue não 
há, por assim dizer, lugar pa-
ra os correspondentes. Pouco 
depois do exame, que dura 
apenas dois a três minutos, o 
xenon é expjido completamen-
te. A dose radi<)-activa utili-
zada no exame representa 
apenas um décimo da que 
penetra no organismo num 
exame radiográfico completo. 

Durante seis dias seguidas 
o novo toractógrafo teve de 
ser apresentado em demons-
trações aos especialistas de 
todo o mundo que tinham 
vindo ao Congresso de Coló-
nia, A explicação é simples: 
para a moderna cirúrgía pul-
monar não representa proble-
ma algum eliminar operató-
riamente um determinado pe-
queno sector de um pulmão, 
Até agora era muito difícil re-
conhecer a doença numa zo-
na tão restrita. Com o novo 
aparelho será possível restabe-
lecer o equilíbrio entre o dia-
gnóstico e a terapia. 

Ernst Burkhardt 

Assinai 
e propagai 
a "Tribuna Livre„ 
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AFIES DE PAFiADË'L-A•_DÓ FOO- -;-

Q e o " coisa""' . 

Qualquer ,José Aperta o La-
ço» do nosso tempo reparôu 
já no português corrente que 
usam os nossos pipis engrava-
tados. Quero eu referir-me aos 
«letrados» e diplomados com 
um simples diploma do 2.° grau 
--tantas vezes conseguido com 
pingos de água-benta... com 
arroubos de paciência e... Deus 
é quem sabe os graus de indul-
gência! ... 

Para já cabe-lhes a honra, 
que a História da Língua Por-
tuguesá não registará, de serem 
autores do «b pá!», do «E vai 
o gajo...» e também do «coi-
sa». 

Com franqueza, eu acho re. 
les esses vocábulos. E comigo 
deve, estar muita gente no con-
tra . 

Vejamos se é possível repro-
duzir uma conversa desses pi--

pis. Seja, para exemplo, a des-
crição de um trecho 

.--«Ó pá! Não calculas! O 
gajo seguiu a gaja. A gaja, que 
já conhecia a outra gaja, ao 
sentir aproximar-se o gajo, cor-
reu para a gaja. , . e, zás!, deu-
-lhe um safanão e foi direita 
ao ,outro gajo que já a espera-
va, escondido atrás do coisa»!... 
Macacos me mordam se eu 

percebi patavina! E os leitores 
que lhes parece?!—CrPio que... 
nada` perceberam também'! E 
contudo é isto o português 
usado nas salas, nos cafés, nas 
avenidas e ruas...--- Pobre Lin--
gua que Camões enalteceu e 
que fica hoje conspurcada no 
ouvido de estrangeiros! 
A adaptação do ,gajo» e do 

» pá» é uma adaptação mal-so-
nante, imprópria, condenável e 
reveladora da falta de expres-
são, da falta de termos, da fra-

MONOGRAFIA D [ CONCEL 
(Continuação da r.a página) 

E, quando a seu tempo concorreram ali perto a Va-
Ie-de-Vez, a exercitarem o célebre jogo do Bofardo, que 
deixou tristemente célebre para galegos e limeses o lugar 
da Veiga da Matança, nome que lhe ficou do feito, imagi-
ne-se a valentia e temeridade, a arte e manhas do comba-
te quod populares discunt Bu(urdiuni (da Crónica Gótica) 
destes homens das montanhas, familiarizadas no convívio 
e caça das feras, inteiramente dados ás leis soltas da 
guerra, do verdadeiro honro lupus hominis, a defrontar os 
seus adversários, que não ficaram com mais vontade de 
experimentar a destreza dos golpes portugueses. 

Mas o que era e onde, esse Castelo de Bouro, se de-
le não faz menção o católogo das fortalezas nacionais, 
nem sequer existe memória das suas rumas? 

Respondem os textos das Inquirições, tão claramen-
te como segue: 

«De Santo Pelágio de Carvaleira  Et proge-
nies de Don Distele, et,de Reirnondo rllvariz, et de Dori Gui-
loi,et ln D) r (?¡rimiro deberrl habitare in Castelo  
et quidarn vadunt jacerecastellrrm». 

«liem dixerunt que geeracion ele Gunsalvo Pelri é 
morador et guardador do Castello de Boyro, et lenia por 
eni. nasal in prestamo d`el Rey. Et todos desta collatione le-
vavam as tabolas et a madeira da Castello et Jazi,:in. o ta-
boado et as escaadas» . 

« que quando ani guerra et meterem ape-
lido, varo guardar o Castello de Bouro 

Foi um desses exemplares castelos de madeira, 
que na arquitectura mi'.itar medieval precederam os cas-
telos de pedra, no sistema da defesa feudal das vilas e 
cidades fo'rtificadas.-

O Castelo de Bouro é um trofeu glorioso, mas igno-
rado, da defesa 'e da emancipação de um Povo» 

Em toda a extensão da raia seca nortenha confi-
nante com a Galiza, a Portela do Homem foi, desde os 
mais remotos tempos, na evolução étnica de tantos povos 
que transformaram a península em campo de manobras 
de suas aventuras militares, um autêntico corredor fran-
queado à instrução de francos e romanos, vândalos e 
arábicos. 

Por ali se desencadearam todos os movimentos hos-
tis de povos invasores, em incursões, correrias, devasta-
ções, para de novo se refugiarem por detrás destas mon-
tanhas, vitoriosos e carregados de despojos e do pó das 
batalhas, até que um dia levantou-se um protesto e um 
brado:— 

que já é demais! 
E puseran-lhe uma sentinela, este março miliário 

da Independência, qual foi o Castelo de Bouro. 
O «Campa do Gerês» ergueu-se à altura de praça 

de armas, arraial permanente, vigilante da integridade ter-
ritorial. 

O Castelo de Bouro situava-se na Carvalheira e era 
construido com os fartos materiais que as florestas de 
carvalheiros seculares para esse efeito forneceram. 

Continua no próxínio número 

CALENDARIO 

27--SABADO: B. Gonçalo de 
Lagos. 
S.'Elesbão da Etiópia. S. Fi-
délia. Mártires de Evora. 
28—DOMINGO: S. Simão e S. 

Judas (apóstolos). B. Luisa de 
Cremona. 
29—SE6UNDA: Trasladação de 

S. Isabel (Rainha de Portugal). 
Ss. Narciso e Ermelinda. 
30—TERÇA: Festa davitóriados 

cristãos na Batalha do Salado. 
S. Angelo. 

31- QUARTA: Vigília de todos os 
Santos S. Afonso Rodrigues. A-
bstinência e jejum. 
NOVEMBRO:, 

1—QUINTA: Festa de todos os 
Santos. 

2—SEXTA: Dia de Fieis De-
funtos. 

ca cultura do pipi—falante. A-
bstenham-se de tal palavriado 
aqueles que, ao menos para di-
zerem que... há personalidade 
(mas o que será isso!?), dese-
jam um coito no meio social. 
No mesmo plano colocare-

mos o emprego de ,coisa». 
E até, para melhor exempli-

ficação, lá vai um caso que é 
verídico, escutado atentamente 
com os ouvidinhos que a terra 
me há-de comer. E atentem, 
tares leitores, pois merece bem 
a atenção., 
— «Ó senhor... ó senhor 

coiso—como se chama!? Olhe, 
não se esqueça de dizer ao Coi-
sa que o'carro do coiso, ama-
nhã, às 6 horas, sai às sete»! ... 
Que tal?... Seriam capazes 

de cumprir esta ordem?... E 
tudo isto se deve ao vício do 
emprego de « coiso », e «coisa», 
como se isso fõsse um nome 
próprio, sobejamente conhecido 
e distinto. 

Ora bolas! Assim não vale 
a pena ser português. Sejamos 
coerentes em tudo que fizermos 
ou dissermos, para honra da 
nossa tal personalidade (! ) e 
muito mais do nosso querido 
torrão natal. 
Também desejamos deixar o 

aviso às meninas sedutoras e 
seduzidas, que julgam ser mui-
to chique este palavriado dos 
seus galãs. Ora vejam lá se 
gostam de gajos que as tratam 
por gajas!. . . 
E por hoje basta. Que ve-

nha o perdão daqueles que em 
nada precisavam deste reparo. 

Outubro de 1956 

Bernardino Ribeiro 

CONDIÇÕES 

de Assinatura 
(pagamento adiantado) 

Continente e Ilhas 

Semestre ºsano 
Ano . fo$oo 

Ultramar e Brasil 

(Por avião) 

Semestre . , gi$oo 
Arzo . . . . 182$00 

(Via marítima) 

Semestre 40$00 
..)no . 80$00 

Estrangeiro 

(Por avião) 

Semestre i., ;Soo 

Ano . . 230$00 

(Via marítima) 

Semestre 
Ano . . 

60$00 
r2o,$00 
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Album de coisas-` várias 

Eu, gosto de discutir com 
quem tenha sentimentos mais 
elevados do que.— eu, que me 
ensine; ' pela clarividência do 
seu espírito, a força da sua mo-
ral, o brilho da sua fnteligên--
cia, um pouco mais para além 
daquilo que eu sei. Eu gosto 
de discutir cara-acara com ho-
mens íntegros ( pobres, humil-
des, sensatos e educados), ho-
mens que me transmitam e me 
ofereçam algo que valha a pe-
na tomar como ensinamento. 
Devo a muitos desses homens, 
senão a sabedoria ilustrante 
do espírito, pelo menos a crí-
tica sincera, o verbaramento 
honesto que muito tem con-
tribuído para o completamen-
te da minha personalidade.Pos-
so dizer que já tive ocasião de 
lidar com toda a espécie de 
homens, com eles vivendo om-
bro-a-ombro, com eles com-
petindo na luta pela existência. 
Nas oficinas e nas escolas; com 
pedagogos, com pensadores, 
com homens de actividade es-
piritual. ' Em todas as escalas 
encontrei, homens íntegros, 
quer no proletário, quer no 
industrial, quer no professor, 
quer no intelectual. Mas en-
contrei e tive que me haver, 
também, com muito patife. 
No meu corpo, no meu cé-

rebro, no meu espírito, junta-
mente com as feridas da nial-
dade e da injustiça com que 
me têm mimoseado, há tini 
roçar ameno e carinhoso da 
brisa amiga das suavidades e-
ternaslÜma carta queeu guar-
do, uma voz que não esqueci, 
o exemplo duma vida que era 
cheu de luar e estrelas tantos 
maus momentos da minha— 
iluminam neste instante o vf-
dreo embaciado dos meus, 
olhos e, só por isso, eu sei 
que não tem sido inútil a mi-
nha existência. "Tenho lutado 
humana e lealmente. Não me 
dói a consciência por qualquer 
atentado contra a lionorabili-
dade jornalística. 

Na tarefa dos que escrevem 
nos jornais com maiorou me-
nor projecção entre o público, 
com mais apta ou mais defi-
ciente preparação cultural, mas 
especialmente na daqueles que 
tomam uma posição de inde-
pendência e procuram, a todo 
o transe, com sacrifício e uma 
vontade ignorada, respeitarem 
o público que os lê, honrarem 
os nobres princípios e cumpri-
rem com as responsabilidades 
que chamaram a si na Impren-
sa, com a clara noção do que 
valem e do que podem, é fa-
tal surgir a acção corrosiva da 
intriga que procura por todos 
os meios deminuir esses ho-
nestos artifices das letras, • ati-
rando-os para o núcleo dum 
ciclone ele má lingua e ve-
nenoso egoìsmo. Podia ilus-
trar o panorama com imagens 
e factos que são de todas as 
épocas. 
A calúnia e a difamação, a ar-

gumentação soez e o tagaté 
digno de análise e clarividên-
cia jurídicas, nunca permiti-
ram que essas tarefas e esses 
vultos dilacerados pelo escal-

1 

racho da ignomínia tombas-
sem no lodo em que vive e 
vegeta a parte maldosa da hu-
manidade Maldade que é i-
gnorância e nulidade, malda-
dade que é, ainda, a arma de 
todos os v4ncidos, de todos os` 
castrados de inteligência e es-
tofo intelectual. 

Temos conhecimento de no-
táveis polémicas entre homens 
do pensam,•,nto, das letras e do 
jornalismo. Passam pela nos-
sa memória vultos' como Ca 
milo e Eça, Homem Cristo e 
Fialho, Paulo Frrire e Rocha 
Martins, Wells e Bernard 
Shaw, Ricardo Jorge e Alfredo 
Pimenta. Os embates em que 
eles participaram foram arden-
tes e ruidosos, mas nenhum 
dos personagens se empobre-
ceu perante o adversário, si" 
jando as suas consciências com 
a MENTIRA ou o desequilí-
brip da linguagem. Por eles, 
nunca a ética jornalística Ia- 
crimejou de vergonha. 

Jamais se poderá ser jorna 

lista ou escrevinhador nos i0U nais de ouvido ou de cor. 

preciso estudar, seguir os mes-
tres, ter noção das responsa . 
Midades. Não basta emptr -
nhar lima pena e rabiscar so-
bre o papél. Para se fazer 
qualquer coisa no jornalismo 
é preciso muito esforço, mui-
ta vontade, não passar o tem-
po a tagarelar no írcafé» otr a' 
dizer mal de quem passa , O 
Jornalismoé uma vocação que 
terra e deve passar por muito' 
filtros. Aos seus praticantes e 
cens profissionais ele exige a 
vida total, espírito de aposto'; 
lo e disciplina de soldado. 1 
uma luta que muitos desce' 
nhecem, e temem em aceitar. 
Pois- que para além da bata-
lha diária pelo nascimento e 
criação diária do Jornal, se ini' 
põe a jornada sublime de irra' 
tantos heróis que se queimam 
e « suicidam» pelos interesses 
e direitos de um povo, o qual 
se orienta e educa s, gundo a 
mentalidade do periódico que 
compra ou do artigo que lê' 
Chegamos à conclusão de 

que não é dos melhores opa 
norama jornalístico dos jodens 
bracarenses que, de qua!gtje" 
maneira, têm ou procuram te 
uma acção na imprensa. Há 
muita falta de preparação, uma 
diminuta capacidade de elabo 
ração intelectual, tema 
carência de brio, que se impo". 
seja enaltecido e não leviana -
mente corrompido com afro11-
tas indignas. Ma:, o que n"íé 
nos confrange, mete pena 
faz dó, é verificarmos uma i 
gnorância estupidificada e i 
génua de conteúdo social, J 
cio que o Jornalismo não 110 
de nem deve abstrair-se du i11' 
p,)sição ética que o orienta e 
define. 

• e 
isto é triste e dolorosp`t,, 

mais triste e doloro ,,o de 
quando nos apercebemos 
que os erros do passado, 
taltas de ontem, não ser 

vi rqw 
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